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EDITORIAL 

Dizem que a vida é feita de sonhos. Materializamos aquilo que pensamos. Se é 

assim, é importante sonhar. Há entretanto sonhos e sonhos. Por isso, é impor-

tante saber sonhar. Sonhar positivamente e sem economia, já que a matéria dos 

sonhos é infinita e nada custa. 

Sonhar para realizar. Sonhar um mundo melhor, de mais equidade e paz para to-

dos. Onde não falte o necessário para nenhum dos seus habitantes em termos de 

saúde, educação e habitação. Que na falta de uma família consanguínea, haja a 

família universal. Que nunca falte acolhimento, apoio, ajuda. 

Vamos sonhar por um coração amoroso batendo no peito de cada ser humano. 

Que cada um compartilhe o que tem de melhor: conhecimentos, experiências, 

talentos... 

Vamos sonhar alto e assim, quem sabe realizamos um pouco daquilo que é so-

nhado. Quem sabe imaginando uma Terra transformada, não consigamos colocá

-la em ordem, fazendo do nosso planeta o nosso lar. Um lar onde nos sintamos 

seguros e aconchegados. Um planeta que transborde amor, solidariedade e fra-

ternidade. 
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Espírito: Cruz e Souza 

Médium: Francisco C. Xavier 

Um soluço divino de alegria 

Percorre a todo Espírito liberto 

Das pesadas cadeias do deserto, 

Desse mundo de sombra e de agonia. 

 

A alma livre contempla o novo dia, 

Longe das dores do passado incerto, 

Mergulhada no esplêndido concerto 

De outros mundos, que a luz acaricia! 

 

Alma liberta, redimida e pura, 

Vê a aurora depois da noite escura, 

Numa visão mirífica, superna... 

 

Penetra o mundo da imortalidade, 

Entre canções de luz e liberdade, 

Forçando as portas da Beleza Eterna. 

 

 

Fonte: Parnaso de Além-túmulo 

ALMA LIVRE 
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O Vórtice se dá o direito de 

fazer a correção linguística 

dos textos recebidos. 
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ENTREVISTA COM 

IRACEMA FACCHINA 

Por Adilson Mota 

Sou de São Paulo, SP, onde nasci e vivi toda minha vida. 

Meus pais eram católicos não praticantes e conhecia o Espi-

ritismo apenas de frases soltas em conversas dos adultos, 

sem um conhecimento. 

O primeiro contato com o Espiritismo foi em 1985, como assistida. Assim foi que em um 

momento de sofrimento pessoal, ao término de meu casamento com uma filhinha de poucos 

meses, fui levada a uma Casa Espírita e no atendimento fraterno e preleções, e por minhas 

próprias reflexões, encontrei o entendimento e aceitação do que estava acontecendo. Mas 

naquele momento da minha vida foram muitas mudanças, muitos desafios, não dei continui-

dade. 

Mas foi apenas em maio de 2013, ao assistir uma preleção em uma Casa Espírita a convite de 

uma amiga, que despertou meu interesse em estudar a Doutrina. Três meses depois comecei 

os cursos oferecidos pela Instituição (Básico, Escola de Aprendizes do Evangelho e Curso 

de Médiuns) me habilitando ao trabalho voluntário da Casa. 

Meu pai encontrava-se acamado há 10 anos devido a um AVC de tronco que o deixou numa 

UTI montada em casa, onde havia voltado a morar desde meu divórcio, e minha mãe vivia 

inconformada ao seu lado. Sentia que precisava me preparar melhor para ajudar a mim, a 

meu pai e principalmente minha mãe. Lá fui bem acolhida e orientada a participar de um 

Curso Básico de Espiritismo que estava iniciando. Foi como entrar em contato com algo que 

já conhecia, mesmo sem saber. Passei a ser trabalhadora da Casa na assistência espiritual, 

participava das vibrações das quinta-feira e de um trabalho assistencial a grávidas sem recur-

sos. Pouco antes da pandemia de Covid minha antiga dirigente chamou-me para ser assisten-

te numa turma de EAE que encerra este ano, e participo desde então dos atendimentos de 

assistência espiritual a distância de forma on-line, hoje não mais vinculados à Casa. 
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Você participou de cursos de passe. Como você 

enxerga esses cursos, hoje? 

Foi um curso que procurou passar noções básicas do 

Magnetismo, buscando uma padronização dos passes 

espirituais que suprisse minimamente a falta de co-

nhecimento sobre o assunto e ao mesmo tempo 

atendesse a necessidade sempre grande de trabalha-

dores para esses passes. Acredito que a falta de um 

estudo mais profundo faz com que ainda se tenha a 

ideia de que basta ter a boa vontade, fazer os movi-

mentos ensinados e o resto a espiritualidade é quem 

faz.  

 

Você aplicava passes? Como era para você parti-

cipar deste trabalho? 

Confesso que era exatamente assim, tinha uma no-

ção simplificada, ficava preocupada em fazer os mo-

vimentos corretos, mas não compreendia exatamente 

o porquê. Procurava vibrar muito amor ao assistido e 

aos desencarnados. Me faltava o conhecimento de 

nossa participação, dos nossos fluidos.  

Durante a pandemia, com as Casas Espíritas fecha-

das, a mesma dirigente me indicou um estudo de 

Magnetismo do CEFI (Centro Espírita Fraternidade 

do Ipiranga) que havia feito e que seria ministrado 

on-line. Foi um curso com duração de 10 meses de 

março de 2021 a dezembro do mesmo ano, com pre-

visão de estágio ao final do curso, o que não aconte-

ceu devido a nova variante da Covid. Ao mesmo 

tempo que iniciei este curso, passei a participar dos 

seminários ministrados por Jacob Melo. Em 2022 do 

Curso de Passe e Magnetismo e o Estudo do Livro 

Anima e este ano participo das Oficinas on-line 

“Desenvolvendo os Potenciais Anímicos”, sendo 

estes três estudos com coordenação de Adilson Mota 

e Tatiana Máximo. Participei de forma on-line tam-

bém de dois cursos intensivos (dois dias) ministrados 

por Wagner Marques. 

Fiquei impressionada como o Magnetismo está pre-

sente em O Livro dos Espíritos e nas obras de André 

Luiz e eu não tinha percebido até então. 

 

De que forma o curso de Magnetismo impactou 

no entendimento que você tinha até então, do 

Espiritismo? 

Muito. O Espiritismo me ensinou sobre os Espíritos, 

que sou um Espírito encarnado com o propósito de 

evoluir. O Magnetismo me fez ter consciência de que 

este corpo possui inúmeras potencialidades, que pos-

so e devo procurar desenvolver aquelas que tenha 

acesso para auxiliar quem precisa, e que tenho muito 

ainda o que estudar. Fiquei impressionada revisitan-

do as leituras básicas do Espiritismo (Pentateuco e 

coleção André Luiz) e encontrei diversas vezes pre-

sente o Magnetismo. Muitas coisas ficaram mais cla-

ras com o estudo do Magnetismo. 

 

De alguma forma influenciou nos seus trabalhos 

na Casa Espírita? 

Cheguei no Magnetismo no início da pandemia, e a 

Casa onde trabalhava, por ser pequena e com seus 

assistidos numa faixa etária mais avançada, permane-

ceu com as portas fechadas até meados de 2022. 

Nesse meio tempo foi desenvolvido um trabalho es-

piritual a distância de forma on-line, onde foi muito 

utilizadas as noções do Magnetismo. Com a volta às 

atividades normais, e não havendo trabalho de aten-

dimento magnético na Casa, acabei procurando a 

Casa onde fiz meu primeiro curso de Magnetismo e 

que coincidentemente foi indicada para estágio ao 

final do curso de Passes e Magnetismo do Instituto 

Espírita Paulo de Tarso, o CEFI, e desde março faço 

parte da equipe de magnetizadores de lá. 

Este ano comecei a trabalhar com Magnetismo no 

CEFI, iniciando como estágio e agora fazendo parte 

do grupo de Cura pelo Magnetismo da Casa que me 

acolheu com muito carinho, e continuo procurando 

desenvolver minhas potencialidades como Espírito 

encarnado para melhor servir. 

 

Como foi para você se tornar magnetizadora? 

Há alguma diferença de ser passista? 

Acho que foi um caminho natural, até porque acredi-

to que um complementa o outro. Com certeza me 

tornei uma passista melhor pois hoje entendo os flui-

dos, os meus e os da Espiritualidade e os mecanis-

mos que envolvem cada trabalho. 
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Como está sendo a experiência de magnetizar? 

Um desafio. Meu conhecimento foi todo baseado na teoria e somente agora tenho a oportuni-

dade de aprender com a prática. Ainda não domino o meu tato, mas estou procurando desen-

volvê-lo. Enquanto isso procuro rever sempre antes do trabalho as técnicas mais requisitadas, 

para dores e ansiedade. Depois dos atendimentos procuro nos livros e anotações dos cursos 

informação das melhores ações magnéticas para cada caso. Quando um assistido fala que a dor 

diminui ou que se sente melhor sinto que devo continuar estudando e praticando.□ 

Iracema junto com sua mãe, sua filha e 

seu neto. 
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evento 

magnetismo 

SONO MAGNÉTICO 

Evento presencial 

Com Wagner Marques 

05 e 06 de agosto de 2023 

Realização: Centro de Estudo e Difusão Espírita 

Joana de Ângelis 

Valor da inscrição: R$ 50,00 

Informações: (87) 99992-4232 

VIII CURSO DE MAGNETISMO HUMANO 

Instrutores: Gilberto Cruz, José Medeiros e Rita Castro 

Período: 19 de agosto a 11 de novembro de 2023 

Aos sábados, das 15:00 às 18:30 

Local: GEAP – Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 

Av. Carapinima, 1695 – Benfica – Fortaleza (CE) 

Vagas Limitadas 

Inscrições: até 31/07 – R$ 150,00 

De 01/08 a 19/08 – R$ 180,00 

Informações: (85) 99900-2520 e (85) 98201-9555  
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evento 

magnetismo 

SEMINÁRIO MAGNETISMO ESPÍRITA 

Anestesia magnética 

Tratamento de pets 

Teoria e prática 

Com Wagner Marques 

14 de outubro de 2023 – sábado – das 14:30 às 19:00 

15 de outubro de 2023 – domingo – das 08:30 às 19:30 

Local: Grupo de Estudos Espíritas Irmã Scheilla 

Antiga Rua da Integração – Bairro Luzia, Aracaju (SE) 

Informações: (79) 99650-4887 

MAGNETISMO: O BÁLSAMO DIVINA 

Com Gilson Silvestre 

Dia 26 de agosto de 2023 

Das 14 às 18 horas 

Local: CELEC - Centro Espírita Luz, Esperança e Caridade 

Rua Amaro Gomes Poroca, 400 - Várzea - Recife (PE) 

Entrada solidária: 1 kg de alimento perecível 

Contato: (81) 99826-8707 
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evento 

magnetismo 

VI ENCONTRO DE MAGNETIZADO-

RES ESPÍRITAS DE PERNAMBUCO 

Participação de Adilson Mota lançando o livro 

Anima – fenômenos de emancipação e Marcella Colo-

cci 

Ingressos: R$ 65,00 com o livro 

  R$ 50,00 sem o livro 

Inscrições pelo site do CMEPE 

Local: IESF - Instituto Espírita Semeadores 

da Fé 

Rua Rêgo Monteiro, 90 – Iputinga – Recife (PE) 

Informações pelo site www.cmepe.org 

Contato: (81) 98640-1754 e (81) 99826-8707 
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Adilson Mota 

adilsonmota1@gmail.com 

Os sonhos sempre chamaram a atenção das pessoas, povoando o seu imaginário com as 

mais diferentes teorias que explicassem o fenômeno. Muitos, em épocas variadas envolve-

ram os sonhos numa aura de mistério e misticismo, como portadores de presságios e de 

mensagens ocultas requerendo interpretações. Surgiram assim muitos intérpretes de so-

nhos, magos, sacerdotes, pitonisas, videntes especialistas nessas interpretações. 

Segundo Stanley Krippner e André Percia de Carvalho em Sonhos Exóticos (1998) foram en-

contrados materiais interpretativos para sonhadores babilônicos e assírios datados de apro-

ximadamente 3000 a.C. Segundo os autores a “abordagem interpretativa fornecia os mes-

mos significados para todos, sem considerar as diferenças individuais e o contexto do so-

nho.” 

Informam Krippner e Carvalho que papiros egípcios escritos por volta de 2000 a.C., são, 

“provavelmente, o mais antigo manual existente elaborado para ajudar as pessoas a enten-

der seus sonhos”. Nos Vedas, da Índia, há listas de sonhos favoráveis e desfavoráveis escri-

O PODER DOS SONHOS 
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tos entre 1500 e 1000 a.C.. No Meng Shu, datado de 

aproximadamente 640 d.C. os chineses classificam os 

sonhos de acordo com sua fonte interna e externa. 

Eles acreditavam que “os sonhos em geral vêm 

[vinham] de uma fonte interna, a ‘alma’ do sonhador, 

mas estímulos físicos externos também eram impor-

tantes. As posições da Lua, do Sol, das estrelas, assim 

como as estações do ano eram levadas em considera-

ção no trabalho dos sonhos.” 

Desde o século XIX os sonhos chamam a atenção 

de estudiosos interessados em compreendê-los de 

forma científica. 

Em 1899, Sigmund Freud lança o seu A Interpretação 

dos Sonhos, uma das bases da Psicanálise, num esforço 

racional para entender o significado dos sonhos e 

qual o seu papel nas nossas vidas. Esta obra viria ser 

um marco no estudo científico dos sonhos. Para 

Freud os sonhos representam uma mensagem envia-

da pelo inconsciente necessitando de ser interpreta-

do para ser compreendido.  

Algumas décadas antes, precisamente em 1857, Allan 

Kardec lançou O Livro dos Espíritos, onde o sono e os 

sonhos foram estudados das questões 400 a 412. 

Na questão 402 os Espíritos disseram a Kardec que 

“o sonho é a lembrança do que o Espírito viu duran-

te o sono.” A partir dessa ideia, o sono e os sonhos 

são colocados como fazendo parte dos fenômenos 

de emancipação da alma, ou seja, a alma liberta-se do 

corpo durante o sono podendo “viajar” por outros 

mundos e encontrar-se com outros Espíritos encar-

nados ou desencarnados, planejar e realizar tarefas 

de acordo com as suas tendências elevadas ou inferi-

ores. 

O sonho é a lembrança nítida ou fragmentada, literal 

ou simbólica das experiências vivenciadas pelo Espí-

rito enquanto fora do corpo durante o repouso des-

te. “Graças ao sono, os Espíritos encarnados estão 

sempre em relação com o mundo dos Espíritos.” (O 

Livro dos Espíritos). Por este motivo é que os Espíritos 

Superiores aceitam sem grande repugnância encarnar 

na Terra, escreveu ainda Kardec. 

Em resposta à pergunta 404 de O Livro dos Espíritos 

informaram os Espíritos que  

 

Os sonhos não são verdadeiros como o en-

tendem os ledores de buena-dicha, pois fora 

absurdo crer-se que sonhar com tal coisa 

anuncia tal outra. São verdadeiros no sentido 

de que apresentam imagens que para o Espíri-

to tem realidade, porém que, frequentemente, 

nenhuma relação guardam com o que se passa 

na vida corporal. 

 

Mostra a experiência, porém, que os sonhos podem 

ter o seu simbolismo interpretado revelando um sig-

nificado individual, relativo ao sonhador. Por exem-

plo, sonhar com uma borboleta não tem uma signifi-

cação geral, mas um significado que corresponde a 

cada indivíduo e de acordo com o contexto criado 

pelo sonho. Dessa forma, assim como borboleta po-

de simbolizar transformação, para outro pode signifi-

car liberdade ou ainda fragilidade. Para entender co-

mo os símbolos são criados pela mente do sonhador, 

lembremos que a alma emancipada durante o repou-

so corporal vivencia experiências fora do corpo, vai a 

lugares, encontra outros Espíritos, aprende, trabalha, 

se diverte, tudo conforme as tendências de cada indi-

víduo. Aquilo que foi visto, percebido, ouvido, expe-

rimentado, obviamente não passou pelo conduto do 

cérebro. Sendo assim, ao acordar o indivíduo não 
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conseguirá lembrar de forma literal do que aconteceu 

enquanto fora do corpo, visto que a densidade da 

matéria física não comporta lembranças de ocorrên-

cias que sejam exclusivas do mundo do Espírito. É 

como se uma coisa não encaixasse na outra, como 

tentar colocar um objeto quadrado dentro de uma 

caixa redonda do mesmo tamanho do objeto. 

A nossa mente, então, usa de um artifício, cria sím-

bolos que vai buscar nela mesma, possibilitando que 

o sonhador consiga se lembrar daquilo que ocorreu 

no período de desligamento entre a alma e o corpo, 

pelo menos do que foi mais importante nas suas in-

cursões noturnas como Espírito emancipado. 

Se durante o sono do corpo a alma analisa a sua vida 

enquanto encarnado percebendo que esta não tem 

sido fácil, que tem carregado um pesado fardo e que 

tem fraquejado vez ou outra, reclamado das dificul-

dades e enfraquecido a fé, pode ao acordar dizer que, 

por exemplo, sonhou que estava caminhando com 

uma pesada mochila nas costas e que suas pernas de 

vez em quando se dobravam com o peso e que al-

guém se aproximava e lhe estendia a mão para que se 

erguesse novamente e continuasse a caminhar. Outra 

pessoa sonharia de outra forma, como já dissemos 

acima, de acordo com as imagens arquivadas na sua 

mente. 

Os sonhos guardam segredos ainda pouco revelados. 

Quando o ser humano, todavia, quiser se dedicar a 

estudá-los, poderá penetrar nos seus mistérios po-

dendo utilizá-los de forma a adquirir mais conheci-

mentos sobre si mesmo e sobre as questões em geral, 

encontrar-se conscientemente com outras pessoas 

encarnadas ou desencarnadas aurindo orientações e 

conselhos para a sua vida ou aliviando o seu coração 

das tensões da saudade, aproveitar com lucidez os 

momentos de emancipação realizando sozinho ou 

em grupos estudos e trabalhos para o bem de todos, 

só para citar algumas das possibilidades que existem 

nesse setor. As possibilidades são muitas e cabe a 

cada um descobri-las e aproveitá-las enquanto recur-

sos depositados em nosso ser pela Divindade.□ 
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O LIVRO DOS MÉDIUNS 

Cap. VIII, segunda parte 

Médiuns curadores 

 

175. Unicamente para não deixar de mencioná-la, 
falaremos aqui desta espécie de médiuns, porquanto 
o assunto exigiria desenvolvimento excessivo para os 
limites em que precisamos ater-nos. Sabemos, ade-
mais, que um de nossos amigos, médico, se propõe a 
tratá-lo em obra especial sobre a medicina intuitiva. 
Diremos apenas que este gênero de mediunidade 
consiste, principalmente, no dom que possuem cer-
tas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, 
mesmo por um gesto, sem o concurso de qualquer 
medicação. Dir-se-á, sem dúvida, que isso mais não é 
do que magnetismo. Evidentemente, o fluido mag-
nético desempenha aí importante papel; porém, 
quem examina cuidadosamente o fenômeno sem di-
ficuldade reconhece que há mais alguma coisa. A 
magnetização ordinária é um verdadeiro tratamento 
seguido, regular e metódico; no caso que apreciamos, 
as coisas se passam de modo inteiramente diverso. 
Todos os magnetizadores são mais ou menos aptos a 
curar, desde que saibam conduzir-se conveniente-
mente, ao passo que nos médiuns curadores a facul-
dade é espontânea e alguns até a possuem sem jamais 
terem ouvido falar de magnetismo. A intervenção de 
uma potência oculta, que é o que constitui a mediu-
nidade, se faz manifesta, em certas circunstâncias, 
sobretudo se considerarmos que a maioria das pesso-
as que podem, com razão, ser qualificadas de mé-
diuns curadores recorre à prece, que é uma verdadei-
ra evocação. (Veja-se atrás o item 131.) 
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Jacob Melo 

jacobmelo@gmail.com 

O QUE É MAIS EFICIENTE NO TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

PELO MAGNETISMO, TRATAR O CORPO OU O PERISPÍRITO? 

Panaceia é conceito usado para se dizer de coisas que “resolvem todo tipo de doença”. 

De certa forma, o Magnetismo se enquadraria nesse conceito, mas como ele esbarra 

sempre nas limitações dos próprios magnetizadores, e por muita gente acreditar que se 

um pode todos podem, essa pretensão fica severamente comprometida – e é até bom 

que assim seja! 

A pergunta chave de hoje já enseja, em si mesma, que o Magnetismo atua pelo menos 

em dois campos distintos: o físico e o perispiritual – fluídico, portanto. De saída isto já 

é uma vantagem muito grande, mesmo porque quem trabalha com essa Ciência reco-

nhece que seu campo de ação é muito mais amplo do que os campos da Medicina, por 

exemplo. Entretanto, de uma forma física, esta última tem respostas costumeiramente 

mais eficientes do que as oferecidas pelo Magnetismo. Por que será? Exatamente por-

que a limitação dos magnetizadores é muito ampla e o que precisa ser feito para apri-

morar mais ainda os alcances do Magnetismo, pouco ou quase nada tem sido desenvol-

vido. Nossa ação, ainda muito incipiente, nas estruturas mais profundas da alma, não 

correspondem às possibilidades reais existentes em nós mesmos. Tanto que a cada dia 
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vemos a Academia acolher mais atentamente as coi-

sas que vêm do grande campo definido pelo vasto 

conceito de espiritualidade, significando que ela está 

atenta ao porvir. 

Os tratamentos físicos realizados pelo Magnetismo 

são muito eficientes sim, tanto que em muitos casos 

nos quais a Medicina costuma não ter solução ou 

lançar prognósticos fatais, a intervenção magnética 

tem demonstrado sua efetividade de forma acacha-

pante, calando ou confundindo muitos profissionais 

da área. Isto implica em dizer que o Magnetismo tem 

mesmo essa forte e poderosa vertente de ação em 

campos ditos materiais, entretanto parece faltar al-

gum tipo de conexão entre o que se consegue em 

casos assim e noutros, onde algo parece impedir um 

melhor desenvolvimento. Para se sair desse emara-

nhado de dificuldades não há dúvidas que os campos 

de pesquisas e experimentações precisam ser grande-

mente ampliados a fim de se naturalizar mais e me-

lhores resultados magnéticos. 

Os aspectos perispirituais sempre se mostraram co-

mo os mais favoráveis de serem trabalhados, porém 

um vício de acomodação atrapalha sobremaneira as 

ações que poderiam ser desenvolvidas: ou ficamos 

na zona de conforto repetindo que “são os Espíritos 

que fazem essa parte” ou então caímos no engodo 

de que “não devemos atrapalhar as programações 

reencarnatórias das pessoas”, como se não nos esti-

vesse reservado o direito de ajudar o quanto possa-

mos e de encetar superações em todos os tipos de 

dores, sofrimentos, crises e abatimentos. 

Do meu ponto de vista, o Magnetismo tem tudo pa-

ra se firmar cada vez mais e melhor como ferramen-

ta ideal para trabalhos perispirituais. Por eles pode-

mos prevenir doenças a se instalarem, atacar morbi-

dades escondidas em estruturas sutis do psiquismo e 

até aliviarmos tensões que poderiam desencadear 

estados psíquicos os mais estranhos e variados. Tam-

bém por eles movimentamos os chamados “campos 

mórficos” e podemos ensejar fontes energéticas im-

pulsionadoras de bom ânimo e perseverança. 

Diante disso confirmamos a amplitude das possibili-

dades magnéticas de uma forma geral, porém se des-

tacando a potência maior da ação nos níveis perispi-

rituais. É assim que eu penso e sinto.□ 


